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			APRESENTAÇÃO

			Esse livro marca os dez anos de história do Laboratório de Ensino de Geografia – LEG da Universidade Regional do Cariri – URCA, em Crato – CE. Este Laboratório teve seu projeto de criação apresentado às instâncias superiores da referida instituição em junho de 2003 e oficializado em 31 de maio de 2010 quando a administração superior publicou uma resolução própria (Resolução N° 004/2010 – CEPE), assinada pelo então reitor à época, o Maga. Reitor Plácido Cidade Nuvens, garantindo um espaço para realização dos trabalhos dos alunos e professores pesquisadores. Dentre os objetivos do LEG está o de contribuir com a formação do professor de Geografia da URCA, valorizando os aspectos da didática, da prática de ensino, da pesquisa e da extensão garantindo um ambiente com infraestrutura que permita ações de articulação entre os conhecimentos acadêmicos e a prática escolar. 

			Nesse sentido, o LEG vem se destacando a cada ano em seu cenário de pesquisas acadêmicas, onde professores(as), alunos(as) bolsistas e voluntários(as) desenvolvem estudos da educação geográfica, com temáticas relacionadas a formação docente, ao livro didático, a cartografia escolar, inclusão entre outros, que ajudam na problematização/construção advindas da iniciação científica, assim como contribuem para tecer um bom processo de conexão com as escolas da Educação básica do Cariri cearense. Essa é uma das maneiras dos componentes desse laboratório contribuírem para a necessária aproximação escola e Universidade. 

			Como contributo dos estudos realizados no Laboratório, em 2018, foi criado o Grupo de Estudo e Trabalho de Ensino de Geografia – GESTEGEO com cadastro no Diretório de Pesquisas do CNPQ, que agregou e deu continuidade em suas reuniões, os estudos realizados no LEG desde a sua constituição. Assim, LEG e GESTEGEO vão se constituindo e se fortalecendo com ações de ensino, pesquisa e extensão.

			Destacamos também as suas diversas linhas de pesquisa, algumas delas definidas pelos pesquisadores envolvidos com o laboratório desde o ano de 2012: ensino de Geografia na educação básica: diagnósticos dos sujeitos do processo de ensino-aprendizagem; seleção e proposição de conteúdos, objetivos e recursos didáticos do ensino de Geografia; estágio supervisionado e prática de ensino em Geografia: momentos de discussão, avaliação e intervenção na educação geográfica; avaliação e produção de material didático para o ensino de Geografia; linguagens alternativas e tecnologias da educação geográfica; realidade regional do Cariri cearense: conteúdo do ensino e pesquisa geográfica; e formação de professores de Geografia e políticas públicas.

			Nestes dez anos de constituição oficial, o LEG tem muitas histórias de lutas, assim como conquistas, todas resultantes da interação dos professores e estudantes que com ele se envolvem. Alunos egressos do nosso grupo e curso, hoje assumem a profissão docente nos diversos níveis da educação básica e, também, no ensino superior ou estão realizando especialização, mestrado e doutorado. São muitas interações, desafios, afetividades tecidas nesse período entre diversas gerações de alunos e docentes. 

			É importante delimitar que ainda há muitos dilemas e desafios a superar. Em seu conjunto, essa obra reúne reflexões de pesquisadores protagonistas de algumas dessas histórias e que partilham com professores de Geografia e toda a comunidade acadêmica o resultado de reflexões que tiveram, no LEG e com o LEG, um importante espaço de aprendizagens compartilhadas, tecidas pelo diálogo e aquecidas pelos cafés, lanches, confraternizações.

			Por isso, a luta pela garantia de uma educação pública, gratuita, de qualidade e socialmente referenciada, bem como pela consolidação da educação geográfica e do ensino de Geografia contextualizados, com forte carga teórica, metodológica e didática, continuam a ser os grandes objetivos a serem perseguidos pelo LEG.

			Convidamos a todos a ler e conhecer as pesquisas aqui postas, fruto do esforço coletivo feito pelos que hoje coordenam o Laboratório de Ensino de Geografia – LEG, de levar a universidade até à escola e de trazer a escola para a universidade.

			Boa leitura!

		

		
			PRÓLOGO

			Recebi com satisfação o convite para prefaciar este livro. Satisfação por reencontrar duas queridas ex-alunas da Universidade Federal do Ceará – UFC, atualmente professoras do Departamento de Geociências da Universidade Regional do Cariri – URCA, as quais juntamente com mais três professores da instituição são responsáveis pela organização dessa obra. A grande maioria dos artigos apresentados se refere a Trabalhos de Conclusão de Curso – TCC, de alunos do curso de licenciatura em Geografia tendo sido orientados pelos professores organizadores. Trata-se de um esforço conjunto de professores e alunos, visando contribuir para o avanço da Geografia escolar, área que ainda tem muito a ser explorada. Para além de estimular novos olhares, pesquisas e discussões e contribuir para uma relação mais dinâmica e motivadora, do processo de ensino-aprendizagem, o livro oportuniza aos jovens pesquisadores publicarem os seus primeiros trabalhos, submetendo suas ideias à crítica e ao debate. 

			A publicação desta coletânea de textos visa proporcionar a professores e alunos reflexões sobre um rico conjunto de experiências teórico-metodológicas importantes à compreensão mais sistemática, crítica e criativa da educação geográfica, sendo, nesse sentido, uma relevante iniciativa editorial.

			O leitor terá oportunidade de avaliar a qualidade e a pertinência dos quinze trabalhos que compõem este livro, os quais foram agrupados nos seguintes blocos temáticos: I – Formação docente; II – Práticas de ensino e inclusão; III – Geografia escolar e aprendizagem; IV – Materiais didáticos para a educação geográfica. Conforme o sumário, cada bloco abriga um número variável de artigos, ordenados numericamente do um ao quinze. Apresentamos, a seguir, um breve comentário dos trabalhos.

			O trabalho de Pedro Wallas e Maria Soares – A pesquisa e suas contribuições na formação docente em Geografia: estudo de caso na URCA – nos brinda com uma reflexão sobre a pesquisa na formação de professores, ora como possibilidade de alicerçar a prática docente, ora como forma de garantir melhor qualificação aos alunos. Partindo dessa premissa, os autores, por meio de abordagem teórico-prática, percorrem dois caminhos que se complementam. Primeiro, se apoiam em estudo bibliográfico, discutindo como a pesquisa enquanto princípio formativo está intrinsecamente articulada ao ensino. Posteriormente, o objeto de estudo se volta às ações de pesquisa no curso de licenciatura em Geografia da URCA. Professores e alunos do 5º e 8º semestres são entrevistados, visando investigar o papel da pesquisa, procedimentos de pesquisa realizados e como esses sujeitos desenvolvem ações de pesquisa em aulas e em atividades de iniciação científica, além de outras questões. Os professores entrevistados indicam que as experiências de investigação muito contribuem para melhorar sua atuação como docentes formadores. Os alunos relatam a vivência da pesquisa durante o curso e ressaltam a sua importância na produção do conhecimento, sendo que os do último semestre da graduação demonstram visão mais rica e consistente sobre a pesquisa na sua formação. A expectativa dos autores é que os alunos vivenciem o princípio educativo da pesquisa ao exercerem a atividade de professor.

			O texto de Francisco Edmar e Jaqueline – O imperativo da construção de pontes entre a educação básica e os cursos de formação de professores – tem como objetivo analisar a necessidade de maior aproximação e articulação entre a universidade e a escola, e destacar caminhos para superar o distanciamento ainda existente entre esses níveis da educação. Com o intuito de transpor os fossos construídos ao longo dos anos, são apresentadas ações que ganham sentido de pontes possibilitando uma aproximação cuidadosa, respeitosa e sem hierarquia. Nesse percurso de aproximação, são consideradas como pontes, a promoção de estratégias de diálogo entre universidade e a escola; a compreensão das políticas públicas e dos documentos legais que se materializam no currículo acadêmico e escolar; o incentivo a realização de pesquisas pelo professor formador que atendam às necessidades do campo de atuação do docente na escola. Também é considerado importante a participação dos profissionais da educação básica nos eventos acadêmicos; a abordagem pedagógica e didática dos conteúdos; e o reconhecimento da necessidade de retorno constante ao chão da escola.  Segundo os autores, esses itinerários representam caminhos de “ida e volta” que podem contribuir para o empoderamento da universidade e da escola.

			O trabalho de Francisco Edmar – O papel do Núcleo Docente Estruturante (NDE) no fortalecimento interno dos cursos de formação dos professores – discute o papel do NDE na construção do Projeto Pedagógico dos Cursos – PPC. Chama atenção para as deliberações das políticas públicas neoliberais aos cursos de Ciências Humanas; as “fragilidades” dos cursos de formação de professores e a necessidade de fortalecimento desses cursos para fazer frente às “ameaças externas”. O autor ressalta que para possibilitar uma formação adequada aos futuros professores, é necessário garantir tanto o domínio dos conteúdos básicos da ciência geográfica, quanto dos conhecimentos pedagógicos e didáticos. Isto é, ressignificar os conteúdos para que sejam didatizados. Em outras palavras, trata-se de aproximar o teórico do metodológico, condição indispensável para consolidar a identidade dos cursos de licenciatura. Mas, para que isso aconteça, o autor destaca o papel do NDE como instrumento institucional imprescindível no fortalecimento das Ciências Humanas; como parâmetro legal e político indispensável de resistência e luta dos cursos de licenciaturas; e como núcleo de trabalho essencial ao fortalecimento dos Colegiados. Além disso, destaca o papel do PPC, enquanto referência fundamental na discussão e socialização das Diretrizes Curriculares Nacionais para os cursos de graduação. 

			O trabalho de Carlos Jefferson, Antônia Carlos e Antonio Marcos – Cartografia escolar na formação docente: propostas e práticas no curso de licenciatura em Geografia – aborda a formação de professores na área de Cartografia, área esta que possibilita ao licenciando adquirir o domínio da linguagem cartográfica básica, desenvolver habilidades de mapear e fazer leitura de mapas. Os pressupostos teórico-metodológicos que norteiam a pesquisa se desenvolvem com base em análise bibliográfica de obras sobre a Cartografia escolar; estudo do PPC de licenciatura em Geografia da URCA; e exame dos programas das disciplinas do setor de instrumental. Os autores aplicam questionários aos professores formadores da referida área com o objetivo de investigar os fundamentos teóricos (relativos aos conceitos acadêmicos e escolares) e metodológicos (relativos às práticas de ensino vivenciadas). Também levantam o uso de materiais didáticos, inclusive técnicas de Cartografia digital. Dentre as propostas apresentadas pelos professores, destacam-se: a necessidade de reforçar a fundamentação teórico-prática, ou seja, adequar a transposição do conhecimento da universidade ao contexto da escola básica; investir em materiais didáticos e ampliar o diálogo com as escolas.

			O trabalho de Paulo, Antônia Carlos e Antonio Marcos – Práticas escolares em Geografia para inclusão do aluno com deficiência visual – analisa a inclusão no sistema regular de ensino, visando garantir aos deficientes visuais o exercício da autonomia e o respeito aos seus direitos e deveres. Inicialmente, é apresentada uma revisão bibliográfica de autores que trabalham com inclusão escolar. Em seguida, a inclusão é abordada à luz das políticas públicas no âmbito da legislação federal, estadual e municipal. Posteriormente, os autores chamam atenção para a necessidade de uma formação mais inclusiva de professores nos cursos de licenciatura, e em particular na URCA. Os autores realizam pesquisa em uma escola de Ensino Fundamental II, na cidade de Crato-CE, aplicam questionários aos professores que trabalham com deficientes visuais visando levantar suas experiências de ensino, dificuldades enfrentadas, condições de acessibilidade da escola, dentre outras questões. Os resultados obtidos apontam carências, tanto em relação as condições de infraestrutura da escola para garantir autonomia do aluno em seus deslocamentos, quanto em relação à materiais didáticos oriundos da Cartografia tátil adequados às necessidades do aluno. A pesquisa chama atenção para a escola se tornar um ambiente mais acolhedor e inclusivo e para os cursos de licenciatura investirem na formação inclusiva do professor.

			O texto de Jaqueline – A inclusão, o ensino de Geografia e as representações cartográficas adaptadas: um relato de experiência – analisa a relevância da inclusão de deficientes visuais no sistema regular de ensino, visando garantir os direitos conquistados pela legislação. A autora apresenta revisão bibliográfica a respeito do tema, traz para o centro da discussão a importância da Cartografia tátil e a necessidade de adaptação de materiais e recursos didáticos que valorizem sentidos como o tato e a audição, condições fundamentais para a inclusão do aluno no estudo de Geografia. Também é relatada a experiência de pesquisa vivenciada com alunos da 6ª série, ocasião em que foram construídos três mapas táteis; entrevistas com uma professora que atua na área de inclusão escolar e com um aluno cego do ensino médio. A pesquisa revela que são muitos os desafios a serem vencidos para que a inclusão de alunos com deficiência visual aconteça satisfatoriamente. Para a autora, as condições de acessibilidade da escola, a formação inclusiva de professores, as formas de avaliação e a adequação de materiais e recursos didáticos, são algumas questões que merecem atenção no sistema regular de ensino. 

			O trabalho de Ana Erica e Maria Soares – Educação ambiental no ensino médio: investigando perspectivas na Geografia escolar – tem como objetivo diagnosticar como a educação ambiental é trabalhada em escola da cidade de Jardim-CE. Este tema é dos mais relevantes por ajudar os alunos a se posicionarem de forma crítica e responsável, capacitando-os a refletirem sobre os problemas socioambientais que afligem não só a realidade local, mas o mundo como um todo. A abordagem metodológica da pesquisa privilegia: revisão bibliográfica do assunto; análise de documentos como projeto pedagógico, plano de disciplina, livros didáticos adotados; e projetos de educação ambiental desenvolvidos no ensino médio. Para além da pesquisa documental, as autoras aplicam questionários e entrevistas com professoras que ministram aulas de Geografia, e com os alunos, sendo esta realizada por meio de amostragem. A investigação realizada revela que tanto para os professores, quanto para os alunos, discutir a questão socioambiental é desafiador e estimulante, e que esse tema merece ser trabalhado não só em sala de aula, mas também em palestras, projetos e oficinas envolvendo a comunidade local. A possibilidade da educação ambiental contribuir para incentivar atitudes críticas, responsáveis e participativas é uma tarefa e um desafio de todos que estão comprometidos com a superação de uma das mais graves questões da contemporaneidade.  

			O trabalho de Felipe Álamo, Antonio Marcos e Antônia Carlos – O conceito de lugar na Geografia escolar: considerações, significados e contribuições para a aprendizagem do aluno – aborda o conceito de lugar, uma das categorias analíticas mais caras para a Geografia escolar, por entenderem que é no lugar que se constroem as relações de identidade e de pertencimento do aluno, num mundo cada vez mais globalizado e ao mesmo tempo diverso. Inicialmente, os autores fazem uma abordagem teórico-conceitual de lugar, historicizando as contribuições de geógrafos como Vidal de La Blache, Yi-Fu Tuan e Milton Santos – para citar apenas os maiores expoentes – os quais representam as chamadas Geografia Clássica, Geografia Humanista e Geografia Crítica Posteriormente, os autores abordam o estudo do lugar em relação a aprendizagem do aluno, partindo do pressuposto que é no lugar que se constroem laços identitários e afetivos, capazes de desenvolver sentimento de pertencimento com o seu lugar de vivência e capacitando-os para estabelecerem conexões com outros lugares próximos e distantes. O raciocínio geográfico do conceito de lugar estimula a construção de vínculos de solidariedade, resgata o sentimento de identidade e pertencimento espacial fragilizados pelo processo de globalização. 

			O trabalho de Ana Isabela e Antônia Carlos – Da asa branca a triste partida: as possibilidades das canções interpretadas por Luiz Gonzaga nas aulas de Geografia – demonstra que a canção pode ser um importante recurso didático na sala de aula, por permitir trabalhar conceitos e conteúdos de forma rica e criativa, ultrapassando as fronteiras do livro didático e reinventando as tradicionais práticas de ensino e de aprendizagem. O trabalho apresenta o passo a passo da metodologia do estudo da canção, enquanto possibilidade de promover uma aprendizagem motivadora em sala de aula, espaço de afirmação e construção do conhecimento, da reflexão crítica e do exercício da criatividade. As autoras ao analisarem as letras das duas canções ícones da região Nordeste, chamam atenção para as singularidades do sertão semiárido, a vida dos sertanejos e os desafios por eles enfrentados, trazendo para o centro do debate o conceito de migração. As canções abrem espaço para discussão das implicações das condições climáticas e sociais da região na vida das famílias sertanejas, fazendo ao mesmo tempo, uma denúncia e um alerta para a omissão das políticas públicas em relação a situação de pobreza e exclusão social dos habitantes do sertão. 

			No trabalho de Isac Tomaz e Antonio Marcos – A região do Cariri cearense na Geografia escolar: uma abordagem a partir da música – os pressupostos teórico-metodológicos privilegiam: a revisão bibliográfica do conceito de região; o tratamento dado aos PCNs ao tema região no Ensino Fundamental II e a contextualização da região do Cariri. Ao inserirem a abordagem da música no estudo da região, os autores analisam duas canções que é sem dúvida a parte mais original do trabalho. A transposição do conhecimento do senso comum trazido pelas músicas para o conhecimento sistematizado dos livros didáticos, possibilita trabalhar conteúdos significativos como relevo, vegetação, agricultura, cidade, migração, religiosidade, sentimento de pertencimento. Segundo os autores, a música motiva, desperta o desejo de conhecer, incentiva a participação de alunos, mobiliza a reflexão e a criatividade, desde que seja bem selecionada e cuidadosamente planejada. Ao estudarem a região do Cariri com o recurso da música, os alunos estão mobilizando competências e habilidades, e assim, criando uma conexão dinâmica entre o senso comum e o saber geográfico.

			O trabalho de Bruna Emanuelle e Maria Soares – Cinema e música nas aulas de Geografia: explorações no 1º ano do ensino médio ­– apresenta abordagem teórico-prática dos recursos didáticos cinema e música na Geografia escolar, campo rico e estimulante para trabalhar conteúdos em sala de aula. A discussão teórica apresentada nas páginas iniciais e o relato da pesquisa/ação realizada pelas autoras com alunos do primeiro ano do ensino médio em uma escola da cidade de Crato-CE, proporcionou mais dinamicidade às aulas, maior aproximação entre alunos e professores, além de enriquecimento do conteúdo. A pesquisa revela que para se alcançar êxito em uma atividade dessa natureza é necessário o planejamento rigoroso de todas as etapas a serem vivenciadas. Para trabalhar com os alunos as noções de coordenadas geográficas, movimentos da Terra e fusos horários, as autoras utilizam o filme “Volta ao mundo em 80 dias”, narrativa subjetiva e bem humorada. Já para confeccionar mapas temáticos das regiões brasileiras, são utilizadas músicas do repertório regional. A experiência indica que a imagem em movimento, o roteiro, a narrativa fílmica, assim como, as letras de músicas, contribuíram para dinamizar a rotina da sala de aula e ampliar os conteúdos do livro didático, aproximando cinema e música à Geografia.

			O trabalho de Glauco e Cassio Expedito – Ensaio fotográfico: uma proposta para a educação geográfica – revela que a fotografia deve ser valorizada não apenas como fonte de pesquisa, mas também como possibilidade de desenvolver habilidades de observação, descrição e interpretação, e por isso merece ser mais trabalhada em sala de aula, enquanto recurso didático. Ao discutirem os impactos do uso irracional da água, os autores realizam pesquisa bibliográfica à nível teórico e institucional sobre o assunto. E ao analisarem a importância da fotografia no estudo da água utilizam ensaio fotográfico realizado em dez municípios do Ceará, o qual chama atenção para situações de desperdício e escassez da água, além de outros usos e abusos. As fotografias apresentadas sinalizam para a necessidade urgente do uso responsável da água, elemento indispensável à vida. Desse modo, as fotografias podem ser meios de denúncias e debates sobre o direito, o desperdício e escassez da água, e por isso merecem mais atenção de professores e alunos, enquanto instrumento facilitador da aprendizagem. Numa proposta de educação geográfica, a leitura de fotografias, enquanto recorte da realidade em um determinado momento, permite criar situações de aprendizagem que possibilite ao aluno manifestar opinião, problematizar e formular hipótese, enriquecendo o conteúdo e erguendo pontes com o livro didático e outras fontes de saberes.

			O trabalho de Gabriella e Antônia Carlos – Os jogos como recurso didático no ensino de Geografia – chama atenção para a contribuição dos jogos nas séries iniciais do Ensino Fundamental I, por possibilitar tornar a aprendizagem mais interativa e dinâmica, e romper com as práticas tradicionais de ensino de Geografia que ainda perduram em sala de aula. Para desenvolver o trabalho, as autoras, percorrem o seguinte caminho teórico-prático: revisão bibliográfica sobre o assunto; entrevista com três professores que ministravam aulas de Geografia em escola da cidade de Altaneira-CE, com a intenção de levantar a reflexão sobre o uso de jogos na escola; e apresentação de uma proposta metodológica com utilização do jogo batalha naval para trabalhar o conteúdo regiões brasileiras. As autoras apresentam orientações e regras necessárias a realização do jogo, ressaltam a importância dessa experiência enquanto recurso didático, por estimular a cooperação, a concentração, o raciocínio, o cumprimento de regras, a tomada de decisão, o enfrentamento de desafios e a aceitação do ganhar ou perder. Esta prática estabelece uma conexão entre o prazer e o aprender, ajudando a melhorar o desempenho dos alunos em relação aos conteúdos abordados.

			O trabalho de Maria Janaína e Adeliane – O uso de materiais didáticos para o ensino de solo nas aulas de Geografia – tem como objetivo aproximar a teoria da prática no estudo do solo, componente fundamental na composição do ecossistema terrestre. Os pressupostos teórico-metodológicos abordam revisão bibliográfica acerca da temática, entrevista com professora da rede pública de ensino e aula prática com alunos em escola da cidade de Milagres-CE. Na entrevista com a professora de Geografia do 1º ano do ensino médio, as autoras levantam indagações, a exemplo das metodologias por ela utilizadas e as dificuldades vivenciadas nas aulas ao trabalhar com o conteúdo solo presente no livro didático. Na aula prática são discutidos o conceito e a formação do solo, e apresentada uma maquete onde estavam representados elementos, como: formação do solo, perfil/horizontes, composição, características. A relação teoria e prática, possibilitou aos alunos ampliarem conhecimentos e reconhecerem a importância de materiais didáticos capazes de mudar a perspectiva do conteúdo. Promover a dinamização das aulas de Geografia para além do livro didático é uma necessidade, sobretudo ao se estudar um tema não muito valorizado na literatura didática. 

			Para finalizar a apresentação dos artigos do livro, trazemos o trabalho de Bruno Matheus e Antonio Marcos – O uso de filmes como recurso didático nas aulas de Geografia – o qual tem como objetivo valorizar o uso desse recurso audiovisual na abordagem dos conteúdos geográficos escolares. Os autores reforçam a correlação entre a linguagem fílmica e o livro didático, permitindo inserir novas possibilidades ao ensino e a aprendizagem, seja por meio de reflexões e problematizações, seja por reforçar a conexão entre teoria e prática. O texto apresenta interessante reflexão teórico-metodológica a respeito do tema, e traz para o debate a experiência vivenciada por uma professora em escola de ensino médio da cidade de Santana do Cariri-CE. Nessa escola foram apresentados e discutidos cinco filmes, possibilitando trabalhar conteúdos, como: industrialização, migração internacional, impactos ambientais, geopolítica, problemas urbanos, dentre outros. Segundo os autores, esta ação pedagógica proporcionou ampliar os conhecimentos dos alunos, desenvolver a curiosidade, a percepção e a criticidade, estimulando uma aprendizagem mais significativa, estabelecendo trocas de conhecimentos entre os alunos, e entre os alunos e a professora.

			Fortaleza, abril de 2021

			Tércia Correia Cavalcante

		

		
			A PESQUISA E SUAS CONTRIBUIÇÕES NA FORMAÇÃO DOCENTE EM GEOGRAFIA: estudo de caso na URCA

			Pedro Wallas Soares de Araújo Felix

			Maria Soares da Cunha

			Introdução

			A formação docente é um tema que cada vez mais se fortalece como alvo de pesquisas acadêmicas e das políticas públicas da educação nacional. Voltar-se aos aspectos do ensino e pesquisa nos cursos de licenciatura pode ajudar a trazer questões e reflexões fundamentais, principalmente em relação às práticas pedagógicas realizadas pelos professores formadores e pelos sujeitos em formação.

			A pesquisa no processo formativo é uma estratégia para a qualificação da educação. Ela contribui para a formação dos sujeitos, para sua autonomia intelectual. O educar pela pesquisa se torna a especificidade mais própria da educação seja no âmbito escolar ou acadêmico (DEMO, 2015). É importante conhecer como se educa através da pesquisa, ponderando o que tem sido feito nesse aspecto nas instituições que atuam na formação de professores.

			Na graduação, a pesquisa e as ações dela decorrentes constituem atividades mais corriqueiras do que na educação básica. Todavia, muitos licenciandos nem sempre reconhecem a relevância da pesquisa na formação acadêmica. Nessa perspectiva, surge a questão: a pesquisa se faz realmente presente no processo educacional de formação docente em Geografia como conceito e ação chave? Se ela for intrinsecamente ligada a formação, pode possibilitar uma construção de conhecimento mais qualificado, reflexivo e crítico, tornando-se extremamente importante para o saber geográfico dos professores e alunos.

			A temática aqui proposta foi escolhida durante estudos feitos em disciplinas como: Pesquisa Geográfica, Projetos Monográficos I e outras experiências vivenciadas no Curso de Licenciatura em Geografia da Universidade Regional do Cariri-URCA. As referidas disciplinas permitiram a reflexão e a prática da pesquisa como elementos centrais e formativos. Este estudo trata da pesquisa de forma teórico/prática e busca verificar como se dá esse diálogo no processo de formação. Visa ainda analisar a concepção de pesquisa e o seu papel na formação docente de graduandos/professores no curso de licenciatura em Geografia na Universidade Regional do Cariri – URCA.

			O texto está estruturado em dois tópicos, além da introdução e considerações finais. Inicialmente, são apresentadas as contribuições dos autores para a discussão do educar pela pesquisa. E em seguida, são tratados os aspectos metodológicos desenvolvidos no trabalho e a discussão de resultados obtidos. Por fim, as considerações finais colocando os aspectos apreendidos durante a pesquisa realizada.

			Investigação na formação docente: contribuições dos pesquisadores

			A pesquisa vivenciada no processo de formação docente em Geografia proporciona ao professor se tornar pesquisador, tendo sua própria autonomia nas produções de conhecimento e emancipação para ensinar com qualidade o saber geográfico. Ela é essencial também na atuação profissional, pois auxilia o professor na sua própria independência intelectual, na sua construção como educador que reflete sobre o seu fazer e o reconstrói na dinâmica e condições desse trabalho social. Ensinar é uma ação que necessita de preparação e recontextualização.

			De acordo com Pimenta (1999, p. 31). “A formação de professores na tendência reflexiva se configura como uma política de valorização do desenvolvimento pessoal-profissional dos professores e das instituições escolares, uma vez que supõe condições de trabalho propiciadoras da formação [...]”. Devemos ressaltar a importância da pesquisa e sua articulação a todos os momentos e etapas dos cursos de licenciaturas e o seu papel formativo deve ser conduzido ao ambiente escolar, acompanhando os aspectos pedagógicos presentes.

			Como salienta Lima (2002, p. 123) “Se a pesquisa acadêmica quiser contribuir para a formação de professores, deverá acompanhar seus trabalhos didáticos, suas experiências didáticas e considerá-las nas várias possibilidades de intervenção”.

			A formação deve ser atravessada pelo processo de investigação visando trazer melhoramentos no caminho feito na graduação, como indica Cunha (2014, p. 223) “[...] os pesquisadores da formação docente ressaltam o papel da investigação da prática social de ensinar tanto para melhorar o percurso formativo quanto para o desenvolvimento da profissão de professor [...]”. O professor deve fugir das reproduções e ideias já criadas para conseguir inovar-se, isso é enfatizado por Cunha “Somente um profissional que reflete sobre o seu fazer, pesquisando-o nos contextos nos quais ocorre está apto a realizar o trabalho de análise crítica da informação relacionada à constituição da sociedade e seus valores” (2014, p. 224).

			Girotto e Mormul ressaltam que “Não é possível pensar na formação de um professor de Geografia que não seja capaz de produzir práticas educativas que contribuam para o processo de reapropriação, pelo discurso e pela ação espaço-tempos” (2016, p. 103).

			Entre os argumentos em defesa da dimensão investigativa no âmbito do ensino, se colocam os desejos e propósitos manifestados pelas diretrizes curriculares e pelos Projetos Pedagógicos de cursos de graduação. “A pesquisa visa garantir a simbiose ensino e pesquisa. Ademais, tem a sua presença reclamada em face de sua condição de sustentáculo, prima rica para a captação de recursos e reconhecimento profissional, econômico e social do professor universitário” (SANTOS, 2019, p. 17).

			O caminho percorrido e os resultados obtidos

			O recorte espacial estabelecido é a Universidade Regional do Cariri (URCA) e, ocorreu pela necessidade de compreendermos se a formação oferecida no Curso de Licenciatura em Geografia inclui e desenvolve ações formativas tendo a pesquisa como atividade central. Essa instituição é responsável pela formação de um número grande de licenciandos de diversas áreas, e em especial de Geografia, daí entendermos a necessidade de estudá-la. O curso é vinculado ao Departamento de Geociências – DEGEO e tem 56 anos de criação (2020), sendo o único curso de Geografia existente em uma universidade na região do Cariri cearense.

			Esse trabalho caracteriza-se como uma investigação de cunho qualitativo e bibliográfico. As ideias, as opiniões dos sujeitos são valorizadas como objetos de estudo e interpretação. Este trabalho “[...] não está preocupado em fazer inferências estatísticas, seu enfoque é descritivo e interpretativo ao invés de explanatório ou preditivo” (MOREIRA, 2011, p. 50).

			Na pesquisa em questão, aplicou-se um formulário de entrevista (pois a ideia inicial era a aplicação das perguntas através de contato direto). As questões são mistas, dissertativas e objetivas, e foram respondidas por alunos e professores do Curso de Licenciatura em Geografia da URCA. Critérios específicos definiram os sujeitos informantes: alunos matriculados no 5º semestre, que passaram da metade do curso, e pelo fato dos licenciandos já terem cursado duas disciplinas (Pesquisa Geográfica e Estudos Geoambientais) que têm como foco discutir a pesquisa e praticá-la, mediante a produção de um projeto de investigação. Os outros informantes estudantes são os que estavam cursando o 8º. e último semestre da graduação, momento em que já detém uma visão mais ampla da formação docente em Geografia e que estão envolvidos na elaboração do Trabalho de Conclusão de Curso (TCC), uma monografia resultante de trabalho investigativo, condição para encerrar o curso.

			Foram realizadas entrevistas semiestruturadas na sala de aula do 5º semestre dos turnos noite e manhã, respectivamente nos dias 23 de outubro de 2019 e 06 de novembro de 2019. Para os alunos do 8º semestre adotamos a estratégia de enviar pelo e-mail os formulários. O acúmulo de atividades, sobretudo envolvendo o último estágio e a elaboração do TCC, inviabilizou a realização de entrevistas face a face. Os possíveis concludentes, dos turnos manhã e noite, receberam os formulários a partir do dia 20 de outubro de 2019.

			Além das entrevistas, o Projeto Pedagógico de Curso (PPC), vigente em 2019, foi um outro elemento de exploração empírica. O atual PPC do curso de Licenciatura em Geografia da URCA foi oficializado em 2015.1, contendo a estrutura curricular, os programas das disciplinas e toda estrutura administrativa e pedagógica desse curso. Voltado para questão do ensino com a pesquisa o PPC ressalta como princípio para o curso de Geografia

			Fomentar a prática da pesquisa na formação inicial entendendo a mesma como um caminho metodológico para a docência, buscando a participação ativa do corpo discente, a dedicação dos docentes, o apoio institucional e o atendimento às exigências dos órgãos de fomento e regulamentação da ciência. (UNIVERSIDADE REGIONAL DO CARIRI, 2015, p. 9)

			A pesquisa está colocada no objetivo geral e nos princípios estabelecidos no curso de Geografia, sendo uma das atividades centrais do processo formativo. No documento são citadas as ações para fazer os alunos serem investigadores críticos e assegurando a atualização científica. Nos próximos parágrafos, as apreciações dos professores e alunos que realizam o processo de formação, indicado no atual PPC do curso de Geografia.

			Tendo por objetivo identificar a percepção de pesquisa dos sujeitos que assumem a docência, foram feitos alguns questionamentos sobre a importância da pesquisa na formação docente, como trabalham a pesquisa nas suas aulas ou com bolsistas e qual a primeira pesquisa realizada e entre outras. Foram enviados formulários para os docentes que estão lotados em disciplinas do 5º e 8º semestres do curso de Geografia no semestre 2019.1, no período de 23 a 26 de outubro de 2019. Dentre estes, trabalharemos as principais respostas de quatro docentes que retornaram com as questões respondidas, aparecendo com identificações codificadas: P1, P2, P3 e P4.

			O tempo de atuação no magistério da maioria dos docentes que respondeu o formulário é de um pouco mais de 20 anos. Uma das primeiras questões foi sobre a concepção dos respondentes do papel da pesquisa na formação de um professor de Geografia. Todos os respondentes sinalizaram que a pesquisa é importante no curso. Freire (1996) adverte que não há ensino sem ter pesquisa, nem pesquisa sem ensino.

			Na segunda questão, P1 ressaltou a contribuição da pesquisa na formação docente em relação a necessidade permanente de construir o conhecimento. P2 enfatizou que a pesquisa é importante não só para o bacharel, mas também para o professor não se tornar um mero repetidor. O mesmo aspecto foi ressaltado por P3 ao enfatizar a pesquisa na produção do conhecimento e ao criticar a ação de reprodução. P4 trouxe a pesquisa junto da criatividade, pois sem criatividade a pesquisa não enriquece a Geografia.

			A eliminação da mera reprodução de conhecimento se configura como processo de avanço do professor pesquisador, segundo Demo (2009). Esta questão aparece ressaltada pelos professores nas respostas. A articulação ensino e pesquisa aparece para os docentes como ingrediente que se desdobra em criatividade e inovação no exercício profissional.

			Ao perguntar quais atividades de investigação são realizadas nas disciplinas que os respondentes atuam, P1 disse que os seus alunos realizam pesquisa-ação. P2 colocou que realizam pesquisas pontuais. P3 disse que os alunos fazem pesquisa de material didático e de práticas. P4 ressaltou que fazem pesquisa pedagógica educativa. Essa pergunta foi importante para revelar os tipos de pesquisa que estão sendo realizadas nas disciplinas.

			As respostas indicaram ainda que os licenciandos não fazem pesquisas em todas as disciplinas e também que não aceitam o desafio de pesquisar, no entender de um dos respondentes. Vale ressaltar que um dos objetivos do Projeto Político Pedagógico do Curso – PPC (2015, p. 11) está em “Desenvolver atividades teórico-práticas que habilitem os alunos para o exercício da pesquisa e da ação, seja no magistério, na área de investigação científica ou na intervenção técnica da realidade”.

			Foi questionado aos docentes se eles estavam realizando pesquisas com alunos no semestre 2019.1. De todos os respondentes, apenas um colocou que não estava realizando pesquisas com alunos naquele período. Nas pesquisas realizadas com remuneração, bolsas financiadas por órgãos de fomento, como a FUNCAP, CNPQ, os(as) professores(as) indicaram o programa de iniciação à pesquisa, como PIBIC-URCA, como há também, docentes que citaram algumas pesquisas feitas sem bolsa, ou seja, realizadas de forma voluntária.

			Fazer pesquisa de iniciação científica com bolsa é extremamente importante, tendo em vista que muitos alunos enfrentam dificuldades financeiras até para se deslocarem à Universidade. Pesquisar e ter uma remuneração para essa atividade aproxima o aluno do curso, estreita laços entre professor/aluno, amplia sua visão sobre como se trabalha a Geografia e enriquece a sua formação.

			A sexta questão pede para o professor relembrar qual a primeira pesquisa que realizou, seja como aluno, seja assumindo o papel de professor (orientador). P1 disse que como aluno foi no quarto semestre do curso de Geografia e como docente em 2012. P2 citou 1994 e 2003, respectivamente. P3 colocou que como discente foi na disciplina de Geografia da População e na docência em 1998 na orientação. P4 afirmou no 6º semestre enquanto aluno e na docência logo ao ingressar na universidade.

			Essa pergunta trouxe uma questão temporal para perceber desde quando esses profissionais estão habituados a realizar pesquisas. Todos os respondentes fazem pesquisa desde a sua formação inicial, e essas experiências de investigação dos entrevistados muito contribuem para a melhoria da atuação docente. As respostas dos docentes demonstram que eles sabem da importância da pesquisa e de seu papel no processo de formação/, sendo valiosas para o prosseguimento do trabalho e para levantamento de relevantes reflexões.

			Quanto aos estudantes do Curso de Geografia, foram realizadas entrevistas com os matriculados no 5º semestre, que tem em média 25 alunos por disciplina no turno da manhã. O turno da noite tem uma média de 35 alunos por disciplina. Nesse período do curso são 4 disciplinas obrigatórias (“Geografia Urbana”, “Geografia Agrária”, “Fundamentos de Pedologia” e “Estágio Supervisionado I”). Distribuímos 30 formulários aos alunos. Todavia somente 17 foram devolvidos totalmente preenchidos. Nesse texto, por causa do limite de páginas, serão apresentadas as principais respostas de três discentes do 5º semestre, que responderam de forma mais detalhada as questões dessa investigação.

			Na primeira questão os respondentes tiveram a oportunidade de colocar o que entendem sobre pesquisa e pesquisar. A2 colocou “A pesquisa é o ato de ir atrás de explicações e pesquisar seria a ação”. A1 escreveu pesquisa como trabalho feito, pesquisar é o trabalho. A3 foi logo dizendo que é busca aprofundada. Na segunda questão foi indagado: qual tipo de pesquisa os alunos já realizaram no curso? A2 disse que foi pesquisa científica. A1 discorreu dizendo também apenas iniciação científica. A3 escreveu a de extensão e iniciação científica.

			Alguns estudantes do semestre em pauta, não consideram as atividades ou trabalhos que fazem nas disciplinas como pesquisas, mesmo aqueles que encerraram recentemente o quarto semestre do curso e tiveram a experiência de desenvolver no mínimo um projeto de pesquisa nas disciplinas denominadas “Pesquisa Geográfica com temas socioeconômicos e culturais” e “Estudos geoambientais: teoria e métodos da pesquisa geográfica”.

			Ao perguntar se os professores justificam a pesquisa, ou seja, sua importância e papel no curso ao trabalharem com as disciplinas, A1 afirmou sim, porém disse que não teve ênfase. A2 disse que foi justificada no 1º e 4º semestres. A3 afirmou que sim, complementando que os professores do curso colocam a pesquisa como importante. Segundo os alunos respondentes, alguns docentes justificam a importância da pesquisa nas disciplinas e demais atividades, mas nem todos os estudantes lembraram os argumentos dos professores.

			A quarta questão traz o objetivo central da pesquisa: entender o sentido da pesquisa no Curso de Licenciatura em Geografia. A1 disse que o professor também tem que ser pesquisador. A2 relatou a necessidade de atualização de informações presentes no cotidiano. A3 afirmou que a pesquisa visa a obtenção de conhecimento e o seu aprimoramento com o passar do tempo.

			Foram enviados 28 formulários para os discentes do 8º semestre do curso matriculados no semestre 2019.1. No turno da manhã a média é de 20 alunos por disciplina (“Geografia dos espaços mundiais”, “Domínios de Paisagens Brasileiras”, “Estágio Supervisionado IV” e “Estudos Monográficos II”). Na turma da noite, a média é de 27 alunos por disciplina. Os formulários foram enviados no dia 30 de novembro de 2019, sendo reenviados e-mails nos dias 31 de outubro e primeiro de novembro de 2019, visando lembrá-los do envio/retorno das questões respondidas. Conseguimos retorno de 11 formulários devidamente respondidos.

			Destacaremos aqui respostas de 3 discentes, aqui codificados com a letra AC, aluno concludente, (AC1, AC2, AC3), que responderam as questões. Todos sinalizaram que a pesquisa é importante no curso de formação docente em Geografia. Na segunda questão foi solicitado para informarem quando foi trabalhado no curso os conceitos de pesquisa e o que é pesquisar. AC1 colocou que foram trabalhados no 2º e 3º semestres. AC2 disse que foram trabalhados no 4º, 5º e 7º. AC3 lembrou que isso aconteceu no 1º, 3º e 4º semestres.

			Considerando as respostas de todos os informantes dessa pesquisa, o 4º semestre aparece como um dos momentos do curso que mais se trabalha o conceito de pesquisa. No 7º (sétimo) semestre os alunos devem escrever um projeto de pesquisa visando elaborar o TCC. Todavia, o 7º. período do curso não foi mencionado como um momento de trabalhar a concepção de pesquisa. Isso ocorreu também com a não menção do oitavo semestre, ocasião em que a maioria dos respondentes se dedica a fazer a pesquisa monográfica.

			Na terceira questão, os respondentes escreveram o que entendem sobre pesquisa e pesquisar, a partir do que foi trabalhado no curso. AC1 colocou que é um método que pode ser feito tanto na academia quanto no cotidiano. AC2 disse que pesquisa é procurar e pesquisar é se aprofundar em determinado assunto. AC3 colocou que é a indagação, a busca por respostas. Todos os respondentes que participaram desse semestre apresentaram informações pertinentes sobre fazer pesquisa, sendo provável que isso resulte do fato de já estarem cursando os últimos semestres do curso. Os alunos colocaram sobre “ir além da profissão” ou “descobrir algo novo”. Para fazer pesquisa é necessário ter um rigor maior que pode gerar algo inovador, partindo e refletindo a partir do que ainda é desconhecido (RIBEIRO, 2013).

			A quarta pergunta foi colocada para saber dos respondentes: quais estão realizando pesquisas com bolsas de estudo. Todos responderam que já realizaram pesquisas e que uma boa parte já recebeu ou recebe bolsas para desenvolvê-las, sobretudo os matriculados no turno da manhã. Os alunos bolsistas apresentaram respostas mais aprofundadas sobre o conceito de pesquisa, sobretudo os que estavam com experiência de iniciação científica. Por outro lado, chamou a atenção nas respostas o fato de que alunos respondentes continuam colocando a pesquisa como atividade especial, não considerando as atividades que fazem nas disciplinas como pesquisas.

			Todas as respostas dos alunos foram importantes por trazerem pistas de concepção de pesquisa e por revelarem também os obstáculos com os quais eles se defrontam para realizar a pesquisa e praticá-la no contexto de sua formação. O processo de graduação acontece geralmente em 8 semestres e foram os alunos cursando o último semestre que demonstraram já ter visão mais rica e consistente sobre a importância da pesquisa no curso, diferente da maioria dos alunos do 5º semestre. Isso demonstrou que a formação é uma construção contínua, progressiva, gradual e que os alunos estão ampliando a concepção sobre pesquisa e pesquisar nos últimos semestres.

			Um fato que chamou a atenção foi a pesquisa sendo vinculada ao conhecimento. Mesmo aqueles alunos que tiveram mais dificuldades para responder as questões, eles opinaram que para obter o conhecimento é necessário realizar a pesquisa. Além disso, colocaram que a pesquisa é importante para o professor por ser este um mediador na construção do saber e que para isso é preciso se atualizar, sendo a investigação esse caminho para a atualização. A expectativa é que esses licenciandos vivenciem o princípio educativo da pesquisa ao atuarem nas escolas, assumindo um papel fundamental na qualidade da formação de crianças e jovens.

			Os professores propiciaram embasamento teórico para esta pesquisa, pois colocaram respostas contundentes que trouxeram importantes reflexões e questionamentos para o nosso trabalho. Os docentes justificam a importância da pesquisa nas suas aulas, sabem como se dá o processo de pesquisa e também possuem referencial teórico sobre ensino e pesquisa.

			Questões importantes apareceram nesse processo de investigação na participação dos respondentes: “Como o docente vai ser mediador de um conhecimento se ele não realizou pesquisas para tê-lo?”; “Como o professor vai ensinar se não aprende primeiro?”; “O professor tem que sempre aprender”. O professor é um dos responsáveis pela construção qualificada do conhecimento dos alunos, daí a importância dele reconhecer a necessidade da pesquisa como método ativo desse processo.
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